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PORTUGUÊS

1. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FCC – 2012)

O dia 12 de outubro de 1822, data da aclamação do 
imperador Pedro I, amanheceu nublado e chuvoso no Rio 
de Janeiro. Mas nem a chuva nem as rajadas de vento 
conseguiram atrapalhar a primeira grande festa cívica 
do Brasil independente. Logo ao alvorecer, a cidade foi 
acordada por uma ensurdecedora salva de canhões, 
disparada das fortalezas situadas na entrada da baía de 
Guanabara e dos navios de guerra ancorados no porto. 
As ruas estavam ocupadas pela multidão e das varandas 
pendiam colchas, toalhas bordadas e outros adereços. Os 
moradores colocaram suas melhores roupas e saíram às 
janelas para ver o espetáculo.

(Adaptado de Laurentino Gomes. 1822. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2011. p. 207)

As ruas estavam ocupadas pela multidão...

A forma verbal resultante da transposição da frase 
acima para a voz ativa é:

a) ocupava-se.
b) ocupavam.
c) ocupou.
d) ocupa.
e) ocupava.

2. (TJ-RJ –ANALISTA JUDICIÁRIO– FGV – 2014)
- Estamos no trânsito de São Paulo, ano 2030. 

E não é preciso apertar os cintos: nosso carro agora 
trafega sozinho pelas ruas, salvo de acidentes, graças a 
um sistema que o mantém em sincronia com os demais 
veículos lá fora. O volante, item de uso opcional, inclina-se 
de um lado para outro como se fosse manuseado por um 
fantasma. Mas ninguém liga pra ele - até porque o carro 
do futuro está cheio de novidades bem mais legais. Em 
vez dos tradicionais quatro assentos, o que temos agora 
é uma verdadeira sala de estar, com poltronas reclináveis, 
mesa no centro e telas de LED. As velhas carrocerias de 
aço foram substituídas por redomas translúcidas, com 
visibilidade total para o ambiente externo. Se você preferir, 
é possível torná-la opaca e transformar o carro em um 
ambiente privado, quase como um quarto ambulante. 
Como o sistema de navegação é autônomo, basta 
informar ao computador aonde você quer ir e ele faz o 
resto. Resta passar o tempo da forma que lhe der na telha: 
lendo, trabalhando, assistindo ao seu seriado preferido 
ou até dormindo. A viagem é agradável e silenciosa. 
(Superinteressante, novembro de 2014).

O segmento do texto 2 em que a preposição destacada 
faz parte de um adjunto e NÃO é solicitada obrigatoriamente 
por nenhum termo anterior é:

a) “Estamos no trânsito de São Paulo”;
b) “salvo de acidentes”;
c) “em sincronia com os demais veículos lá fora”;
d) “assistindo ao seu seriado preferido”;
e) “basta informar ao computador”.

3. (TJ-RJ –ANALISTA JUDICIÁRIO– FGV – 2014)
BEM TRATADA, FAZ BEM

Sérgio Magalhães, O Globo

O arquiteto Jaime Lerner cunhou esta frase premonitória: 
“O carro é o cigarro do futuro.” Quem poderia imaginar a 
reversão cultural que se deu no consumo do tabaco?

Talvez o automóvel não seja descartável tão 
facilmente. Este jornal, em uma série de reportagens, 
nestes dias, mostrou o privilégio que os governos dão 
ao uso do carro e o desprezo ao transporte coletivo. 
Surpreendentemente, houve entrevistado que opinou 
favoravelmente, valorizando Los Angeles – um caso típico 
de cidade rodoviária e dispersa.

Ainda nestes dias, a ONU reafirmou o compromisso 
desta geração com o futuro da humanidade e contra o 
aquecimento global – para o qual a emissão de CO2 do 
rodoviarismo é agente básico. (A USP acaba de divulgar 
estudo advertindo que a poluição em São Paulo mata o 
dobro do que o trânsito.)

O transporte também esteve no centro dos protestos 
de junho de 2013. Lembremos: ele está interrelacionado 
com a moradia, o emprego, o lazer. Como se vê, não 
faltam razões para o debate do tema.

“Talvez o automóvel não seja descartável tão 
facilmente. Este jornal, em uma série de reportagens, 
nestes dias, mostrou o privilégio que os governos dão 
ao uso do carro e o desprezo ao transporte coletivo. 
Surpreendentemente, houve entrevistado que opinou 
favoravelmente, valorizando Los Angeles – um caso típico 
de cidade rodoviária e dispersa.”

Nesse parágrafo do texto 1, a troca de posição de 
elementos que provoca perda de coerência ou incorreção 
gramatical é:

a) talvez o automóvel não seja descartável tão facil-
mente / talvez o automóvel não seja tão facilmente des-
cartável;

b) este jornal, em uma série de reportagens, nestes 
dias, mostrou / Nestes dias, em uma série de reportagens, 
este jornal mostrou;

c) mostrou o privilégio que os governos dão ao uso do car-
ro / mostrou que os governos dão privilégio ao uso do carro;

d) surpreendentemente, houve entrevistado que opi-
nou favoravelmente / Houve entrevistado que opinou favo-
rável e surpreendentemente;

e) cidade rodoviária e dispersa / cidade dispersa e ro-
doviária.
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4. (TJ-RJ –ANALISTA JUDICIÁRIO– FGV – 2014)

TEXTO 1 - CONSTRUIR A REALIDADE
José Antonio Marina

Todos queremos viver em liberdade e procuramos 
construir caminhos para alcançar esse propósito. Se 
um problema atravessa nossas vidas, nos sentimos 
impossibilitados de estar plenamente livres, pois há 
limitações e dificuldades de atuar. Ficamos em uma rua 
sem saída.

Felizmente, a inteligência nos permite encontrar soluções 
e nos possibilita criar alternativas. O pensamento liberta! Não 
nos contentamos em conhecer, não nos basta possuir, não 
somos seres passivos. Nossos projetos buscam conectar-se 
à realidade e ampliá-la. Por exemplo, milhares de pessoas 
leem livros de autoajuda, pois desejam mudar sua própria 
realidade, ainda que os resultados sejam pequenos. Então, 
por que continuam lendo? Porque a simples ideia de que “se 
pode” mudar enche o coração de esperança.

Em muitas ocasiões, nos sentimos presos à realidade, 
sem poder agir, limitados pelas contingências da vida. 
Felizmente, a inteligência nos diz que, dentro de certos 
limites - a morte é um deles -, a realidade não está totalmente 
decidida; está esperando que acabemos de defini-la. A 
realidade não é bela nem feia, nem justa nem injusta, nem 
exultante nem deprimente, não há maniqueísmo. A vida é 
um conjunto de possibilidades que devem ser construídas. 
Por isso, nada é definitivo, tudo está por vir. As coisas 
adquirem propriedades novas quando vamos em direção 
a elas com novos projetos.

Observemos essa explosão do real em múltiplas 
possibilidades. Cada coisa é uma fonte de ocorrências, 
cada ponto se converte na intersecção de infinitas retas, 
ou de infinitos caminhos. Cada vez mais se desfazem os 
limites entre o natural e o artificial. 4

TEXTO 2 - A REALIDADE PERCEBIDA PELOS 
ANIMAIS

É difícil imaginar como pode ser o mundo de um 
animal considerando que não só sua inteligência, mas 
também seus sistemas sensoriais são diferentes dos 
nossos. Todavia, os animais captam estímulos que nós 
não captamos. O ornitorrinco, por exemplo, percebe com 
seu bico, parecido com o dos patos, as descargas elétricas 
produzidas pelos camarões, a um metro de distância. As 
abelhas percebem as alterações elétricas causadas por 
uma tempestade distante e voltam para a colmeia; as 
serpentes detectam o calor de suas vítimas; os morcegos 
percebem o eco dos sons que lançam.

O biólogo alemão von Uexküll assinalou que cada 
espécie animal vive em um mundo próprio, ao que 
chamou Umwelt.

Os dois textos desta prova mostram um tema em 
comum:

a) o valor da inteligência;
b) a luta pela sobrevivência;
c) a construção de uma nova realidade;
d) a observação de seres vivos;
e) as diferenças entre animais e seres humanos.

5. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FGV – 2014)

Na frase, o verbo está no plural por concordar com 
o sujeito composto “escovar os dentes ou se barbear”; 
a frase abaixo em que a forma verbal deveria estar no 
singular é

a) deixar a torneira aberta ou fechá-la fazem muita di-
ferença na conta mensal de água;

b) lavar o carro com mangueira ou tomar banhos pro-
longados aumentam a despesa doméstica;

c) os adultos ou as crianças podem colaborar na eco-
nomia doméstica;

d) o desperdício de água ou o desmatamento mostram 
descuido com o futuro do planeta;

e) cuidar dos encanamentos ou preocupar-se com va-
zamentos demonstram consciência cidadã.

6. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FGV – 2014)

“para recolher a água fria”; essa frase do texto 5, se 
nominalizada, adquiriria a seguinte forma:
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a) para que se recolha a água fria;
b) para que se recolhesse a água fria;
c) para a acolhida da água fria;
d) para a coleta da água fria;
e) para que a água fria seja recolhida.

7. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FGV – 2014)

QUANTO FALTA PARA O DESASTRE?

Verão de 2015. As filas para pegar água se espalham 
por vários bairros. Famílias carregam baldes e aguardam a 
chegada dos caminhões-pipa. Nos canos e nas torneiras, 
nem uma gota. O rodízio no abastecimento força lugares 
com grandes aglomerações, como shopping centers e 
faculdades, a fechar. As chuvas abundantes da estação 
não vieram, as obras em andamento tardarão a ter efeito e 
o desperdício continuou alto. Por isso, São Paulo e várias 
cidades vizinhas, que formam a maior região metropolitana 
do país, entram na mais grave crise de falta d’água da 
história. (Época, 16/06/2014)

O item abaixo cujas palavras, retiradas dos textos 
desta prova, mostram o mesmo tipo de processo de 
formação é:

a) onipresente/caminhões-pipa;
b) infinda/inesgotabilidade;
c) abastecer/abastecimento;
d) banheiro/descarga;
e) consumo/rodízio.

8. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FGV – 2014)

LAR DO DESPERDÍCIO

De acordo com as Nações Unidas, crianças nascidas 
no mundo desenvolvido consomem de 30 a 50 vezes mais 
água que as dos países pobres. Mas as camadas mais 
ricas da população brasileira têm índices de desperdício 
semelhantes, associados a hábitos como longos banhos ou 
lavagem de quintais, calçadas e carros com mangueiras.

O banheiro é onde há mais desperdício. A simples 
descarga de um vaso sanitário pode gastar até 30 litros de 
água, dependendo da tecnologia adotada. Uma das mais 
econômicas consiste numa caixa d’água com capacidade 
para apenas seis litros, acoplada ao vaso sanitário. 
Sua vantagem é tanta que a prefeitura da Cidade do 
México lançou um programa de conservação hídrica que 
substituiu 350 mil vasos por modelos mais econômicos. As 
substituições reduziram de tal forma o consumo que seria 
possível abastecer 250 mil pessoas a mais. No entanto, 
muitas casas no Brasil têm descargas embutidas na 
parede, que costuma ter um altíssimo nível de consumo. O 
ideal é substituí-las por outros modelos.

O banho é outro problema. Quem opta por uma ducha 
gasta até 3 vezes mais do que quem usa um chuveiro 
convencional. São gastos, em média, 30 litros a cada cinco 
minutos de banho. O consumidor - doméstico, industrial 
ou agrícola - não é o único esbanjador. De acordo com 
a Agência Nacional de Águas, cerca de 40% da água 
captada e tratada para distribuição se perde no caminho 
até as torneiras, devido à falta de manutenção das redes, 
à falta de gestão adequada do recurso e ao roubo.

Esse desperdício não é uma exclusividade nacional. 
Perdas acima de 30% são registradas em inúmeros 
países. Há estimativas de que as perdas registradas na 
Cidade do México poderiam abastecer a cidade de Roma 
tranquilamente. 

(Ambientebrasil, outubro de 2014)

“Sua vantagem é tanta que a prefeitura da Cidade 
do México lançou um programa de conservação 
hídrica que substituiu 350 mil vasos por modelos mais 
econômicos. As substituições reduziram de tal forma o 
consumo que seria possível abastecer 250 mil pessoas a 
mais. No entanto, muitas casas no Brasil têm descargas 
embutidas na parede, que costuma ter um altíssimo nível 
de consumo”.

Sobre as ocorrências do vocábulo que presentes 
nesse segmento do texto 2, a afirmação correta é a de 
que:

a) a primeira e a terceira ocorrência pertencem à mes-
ma classe gramatical;

b) a segunda ocorrência pertence à mesma classe da 
primeira;

c) as três últimas ocorrências pertencem à mesma 
classe;

d) a última ocorrência pertence à classe diferente de 
todas as demais;

e) a segunda e a quarta ocorrências pertencem a clas-
ses diferentes.

9. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FGV – 2014)

Millôr Fernandes disse certa vez que “Beber é mal, 
mas é muito bom”. (FERNANDES, Millôr. Mais! Folha de 
S.Paulo, 5 ago. 2001, p. 28.) Sobre o emprego do vocábulo 
“mal” nesse pensamento, pode-se afirmar que:

a) se opõe semanticamente a “bom”;
b) pertence à mesma classe gramatical de “bom”;
c) está grafado erradamente;
d) exemplifica um caso de derivação imprópria;
e) compõe um jogo humorístico de palavras com 

“bom”.
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10. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FGV – 2014)

ANTES QUE A FONTE SEQUE
José Carlos Tórtima, O Globo, 04/10/2014

Na deslumbrada primeira visão da nossa terra, Pero 
Vaz de Caminha, o empolgado escrivão da frota de Cabral, 
não conteria a euforia ao anunciar, em sua célebre epístola 
ao rei Dom Manuel, que as águas da nova colônia eram 
não só muitas, mas “infindas”. Só não imaginava Caminha 
que com sua bela carta de apresentação da ambicionada 
Índia Ocidental aos nossos ancestrais lusitanos poderia 
estar lançando as sementes da arraigada e onipresente 
cultura de esbanjamento do precioso líquido e do mito 
de sua inesgotabilidade. Cultura esta que até hoje se faz 
presente nas cenas de desperdício explícito nas cidades 
e no campo. E também na timidez de políticas públicas 
direcionadas à preservação e ao bom uso das reservas 
do mineral.

No segmento “as águas da nova colônia eram não só 
muitas, mas ‘infindas’” há uma adição de dois termos; esse 
mesmo tipo morfossintático de adição se repete em:

a) “lançando as sementes da arraigada e onipresente 
cultura de esbanjamento”;

b) “esbanjamento do precioso líquido e do mito de sua 
inesgotabilidade”;

c) “desperdício explícito nas cidades e no campo”;
d) “e também na timidez de políticas públicas”;
e) “políticas públicas direcionadas à preservação e ao 

bom uso das reservas do mineral”.

11. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FCC – 2012)

Só me faltam seis meses e 28 dias para estar em 
condições de me aposentar. Deve fazer pelo menos cinco 
anos que mantenho este cômputo diário de meu saldo de 
trabalho. Na verdade, preciso tanto assim do ócio? Digo 
a mim mesmo que não, que não é do ócio que preciso, 
mas do direito a trabalhar no que eu quiser. Por exemplo? 
Jardinagem, quem sabe. É bom como descanso ativo 
para os domingos, para contrabalançar a vida sedentária 
e também como defesa secreta contra minha futura e 
garantida artrite.

(Mário Benedetti. A trégua. Trad. de Joana Angelica 
D’Avila Melo)

Está adequada a flexão de todos os verbos da frase:

a) É possível que ele requera imediatamente sua apo-
sentadoria; otimista, espera que o pedido não lhe seja de-
negado.

b) O autor estaria disposto a trabalhar no que lhe con-
viesse, depois de aposentado, para assim imunizar- se 
contra os males do ócio.

c) Se o autor manter com disciplina o cômputo diário 
do que resta para aposentar-se, fará contas pelos próxi-
mos seis meses e 28 dias.

d) Se nos propormos a trabalhar depois de aposen-
tados, evitaremos os males que costumam acometer os 
ociosos.

e) Os que haverem de se aposentar proximamente se-
rão submissos a uma averiguação, a fim de serem salda-
das as dívidas pendentes.

12. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FCC – 2012)

Por mais de três séculos, do início da colonização ao 
ocaso do Império, a economia do Brasil foi sustentada 
pelos escravos. Os negros vindos da África trabalharam 
nas lavouras de cana-de-açúcar e café e nas minas de 
ouro e diamante. O tráfico negreiro, por si só, era um dos 
setores mais dinâmicos da economia. Os historiadores 
estimam que 4 milhões de africanos foram trazidos à 
força para o Brasil. Desse total, 1 milhão entrou no país 
pelo Valongo, um cais construído no Rio de Janeiro em 
1758 especialmente para receber navios negreiros. Os 
escravos eram expostos e vendidos em lojas espalhadas 
pela vizinhança.

O Valongo deixou de ser porto negreiro em 1831, quan- 
do foi proibida a importação de escravos. Logo foi apagado. 
Sobre ele, o Império construiu o Cais da Imperatriz, para 
o desembarque da mulher de D. Pedro II, Teresa Cristina. 
Mais tarde, a República aterrou aquela zona e a cobriu 
com ruas e praças. O maior porto de chegada de escravos 
desapareceu como se nunca tivesse existido.

Quase dois séculos depois, o Brasil se vê obrigado a 
encarar novamente um dos cenários mais vergonhosos 
de sua história. Com o objetivo de embelezar o Rio de 
Janeiro para os Jogos Olímpicos de 2016, a prefeitura 
pôs em execução uma ampla reforma da decadente zona 
portuária. Na varredura do subsolo, exigida pela lei, para 
impedir que relíquias enterradas sejam perdidas, uma 
equipe de pesquisadores do Museu Nacional encontrou 
o piso do Cais do Valongo. As ruínas foram localizadas 
debaixo de uma praça malcuidada entre o Morro da 
Providência, o Elevado da Perimetral e a Praça Mauá.

O Cais do Valongo ficava longe da vista dos cariocas, 
na periferia da cidade. Antes de sua abertura os navios 
negreiros desembarcavam sua carga na atual Praça 
Quinze, no centro do Rio, justamente onde funcionavam 
as principais repartições públicas da Colônia. Com o 
tempo, os burocratas começaram a ficar perturbados com 
as cenas degradantes do mercado de escravos. O cais 
do centro continuou funcionando depois da criação do 
Valongo, mas sem mercadoria humana.

(Ricardo Westin. Veja, 17 de agosto de 2011, p. 126-
128, com adaptações)

As pinturas da época mostram que os escravos não 
ficavam acorrentados no Valongo.

Os escravos desembarcavam desnutridos e doentes.

Os escravos desconheciam a nova terra.
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Escravos que fugiam e acabavam recapturados eram 
impiedosamente castigados.

As frases acima estão articuladas com lógica, clareza 
e correção, sem repetições desnecessárias, em:

a) Os escravos, que não ficavam acorrentados no Va-
longo, visto que desembarcavam desnutridos e doentes e 
ainda desconheciam a nova terra caso fugissem e aca-
bavam recapturados para ser impiedosamente castigados, 
segundo as pinturas da época.

b) Os escravos, que desembarcavam desnutridos 
e doentes, não ficavam acorrentados no Valongo, como 
mostram as pinturas da época, não só porque desconhe-
ciam a nova terra como também porque aqueles que fu-
giam e acabavam recapturados eram impiedosamente 
castigados.

c) Os escravos não ficavam acorrentados no Valongo, 
pois desembarcados desnutridos e doentes, eles desco-
nheciam a nova terra, além do que, os escravos que fu-
giam eram impiedosamente castigados conquanto fossem 
recapturados, é o que mostram as pinturas da época.

d) Os escravos desembarcavam no Valongo desnutri-
dos e doentes, de acordo com o que se mostra as pinturas 
da época, onde eles não ficavam acorrentados, e desco-
nheciam a nova terra, tanto que fugiam e acabavam recap-
turados, sendo impiedosamente castigados.

e) Segundo as pinturas da época, os escravos não fi-
cavam acorrentados no Valongo e, no entanto, desnutridos 
e doentes, bem como desconheciam a nova terra, se eles 
fugiam acabavam recapturados, e ainda mais eram impie-
dosamente castigados.

13. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FCC – 2012)

Fomos uma geração de bons meninos. E acreditem: 
em boa parte por causa dos heróis dos quadrinhos. 
Éramos viciados em gibis. Nosso ideal do bem e mesmo 
a prática do bem podem ser creditados ao Batman & Cia. 
tanto quanto ao medo do inferno, aos valores da família e 
aos ensinamentos da escola. Os heróis eram o exemplo 
máximo de bravura, doação pessoal e virtude.

Gibis abasteciam de ética o vasto campo da fantasia 
infantil, sem cobrar pela lição. Não era só por exigência da 
família, da escola ou da religião que os meninos tinham 
de ser retos e bons; eles queriam ser retos e bons - como 
os heróis. Viviam o bem na imaginação, porque o bem era 
a condição do herói. A lei e a ordem eram a regra dentro 
da qual transitavam os heróis. Eles eram o lado certo que 
combatia o lado errado.

Atualmente não sei. Parei de ler gibis, só pego 
um ou outro da seção nostalgia. Nos anos de 1970 e 
80 ainda surgiram heróis interessantes, mas alguns 
parecem cheios de rancor, como o Wolverine, ou vítimas 
confusas sem noção de bem e mal, como o Hulk, ou 
exilados freudianos, como o belo Surfista Prateado, ou 
presas possíveis da vaidade, como o Homem- Aranha. 
Complicou-se a simplicidade do bem. Na televisão, os 
heróis urram, gritam, destroem, torturam, tão estridentes 

quanto os arqui-inimigos maléficos. Não são simples, e 
retos, e fortes, e afinados com seus dons, como os heróis 
clássicos; são complexos, e dramáticos, e ambíguos, 
como ficou o mundo.

(Fragmento de Ivan Angelo. Meninos e gibis. Certos 
homens. Porto Alegre: Arquipélago, 2011. p.147-9)

O sentido do elemento grifado está expresso 
adequadamente entre parênteses e em negrito ao final da 
transcrição em:

a) Viviam o bem na imaginação, porque o bem era a 
condição do herói. (conquanto)

b) Não era só por exigência da família, da escola ou da 
religião... (inclusive)

c) Gibis abasteciam de ética o vasto campo da fantasia 
infantil... (proviam)

d) Parei de ler gibis, só pego um ou outro da se-
ção nostalgia. (antiquário)

e) E acreditem: em boa parte por causa dos heróis dos 
quadrinhos. (à revelia)

14. (TJ-RJ –TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA– 
FCC – 2012)

Mais brasileira, mais tradicional, mais poética, 
incomparavelmente, é a festa de Nossa Senhora da 
Glória. O pequeno oiteiro da Glória, com a sua capelinha 
duas vezes secular, é um dos sítios mais aprazíveis, mais 
ingenuamente pitorescos da cidade. As velhas casas da 
encosta cederam lugar a construções modernas. Entretanto 
a igrejinha tem tanto caráter na sua simplicidade que ela 
só e mais uma meia dúzia de palmeiras bastam a guardar 
a fisionomia tradicional da colina.

(Manuel Bandeira. Fragmento de Crônicas da 
Província do Brasil. In: Poesia completa e prosa. Rio de 

Janeiro: Nova Aguilar, v. único, 1993. p. 449)
... ela só e mais uma dúzia de palmeiras bastam a 

guardar a fisionomia tradicional da colina.

Iniciando o período acima por A fisionomia tradicional 
da colina, mantêm-se a correção, a lógica e, em linhas 
gerais, o sentido original, em:

a) com seu caráter simples, ainda que baste para a 
igrejinha e seu círculo de meia dúzia de palmeiras.

b) basta que guarde o caráter de sua simplicidade, 
além de uma meia dúzia de palmeiras.

c) basta simplesmente a ser guardada a igrejinha, em 
torno de uma meia dúzia de palmeiras.

d) é suficientemente guardada pela simplicidade da 
igrejinha, bem como por uma meia dúzia de palmeiras.

e) é simplesmente com o caráter de sua simplicidade, 
que só a igrejinha e mais uma meia dúzia de palmeiras 
conseguem.
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